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ROl'BAIX. LE ANYIGR 1896 

\.<' paya Mil hienqaM lo «aaTrago reatr. ini 
e t l e s é l e c t i o n s s é n a t o r i a l e s n e c h a n g e r o n t 
j a m a i s r i e n b r u s q u e m e n t m la s i t u a t i o n g é n é ­
r a l e . I l n e f a u t d o u e p a s l ' é t o n n e r d e l ' indif­
f é r â t e s p r o f o n d e a v e c l a q u e l l e il a c o n s i d é r é 
les l u t t e s , d ' a i l l e u r s a s sez t e r n e s , q u i o n t 
p r é c é d é le s c r u t i n de d i m a n c h e . 

Et p o u r t a n t , s ' i l n e f a l l a i t p a s s ' a t t e n d - e 
â q u e l q u e coup 4e t h é â t r e , à u n e s é r i e u s e 
mod i f i ca t i on du S é n a t , il é t a i t an m o i n s i n t é ­
r e s s a n t d e s a v o i r d a n s q u e l l e m e s u r e l e s é lec­
t e u r s s é n a t o r i a u x s o u t i e n d r a i e n t lo m i n i s ­
t è r e M é l i n e . Y a u r a i t - i l un assez g r a n d 
n o m b r e de s u c e s r a d i c a u x p o u r q u ' o n pu t 
s o u p ç o n n e r u n e t e n d a n c e f a v o r a b l e à la con­
c e n t r a t i o n à g a u c h e v o u l u e p a r M . Bour ­
g e o i s e t s e s a m i s , t e n d a n c e c o n t r a i r e , p a r 
c o n s é q u e n t , à l ' o r i e n t a t i o n d u m i n i s t è r e a c -
toe l v e r s u n e p o l i t i q u e l i b é r a l e e t m o d é r é e ? 

H faut bien reconnaître que le résultat 
du s c r u t i n du :: j a n v i e r e s t b ien s i gn i l i c a t i f 
à ce t é g a r d . Les r é p u b l i c a i n ! m o d é r é s o t l e s 
c o n s e r v a t e u r s l ' o n t e m p o r t é d a n s l a g r a n d e 
m a j o r i t é d e s t r e n t e d é p a r t e m e n t s a p p e l é s à 
r ea tonve le r l e u r r e p r é s e n t a t i o n s é n a t o r i a l e , 
e t l 'on peut d i r e q u e les g r o u p e s r a d i c a u x 
s o n t l es v a i n c u s de la j o u r n é e . 

La d é f a i t e d e M. C o n a t a n a a T o u l o u s e n e 
s a u r a i t r i e n y c h a n g e r , d ' a u t a n t p lus q u e 
c ' e s t M. «le R e m u a n t , — un m o d é r é , — qui 
J':i e m p o r t é s u r l u i . 

M. M é l i n e p e u t d o n c ê t r e r a s s u r é du co t é 
du S é n a t c o m m e il l ' es t du co té de la C h a m ­
b r e . 

I l faut a v o u e r que son m i n i s t è r e e s t un 
m i u i s t è r e h e u r e u x ! 

Il a ou 1 i n o u b l i a b l e a s e m a i n e r u s s e »; il 
a r é u n i au P a r l e m e n t , d a n s ces d e r n i e r s 
m o i s , d e s m a j o r i t é s c o n s i d é r a b l e s e t t e l l e s 
q u ' o n n ' e n a v a i t pas vues d e p u i s l o n g t e m p s . 
• " ic i m a i n t e n a n t qu ' i l o b t i e n t u n e v i c t o i r e 

q u e ses a m i s p r o c l a m e n t t r i o m p h a n t e . 
C o m m e n t v a - i - i l la m e t t r e à p ro f i t ? 
Il a p o u r l u i , d a n s le p a y s , la m a j o r i t é 

d e l ' a n c i e n p a r t i r é p u b l i c a i n ; il a l ' appu i s in -
c i v et d é s i n t é r e s s é dea r é p u b l i c a i n s r a l l i é s ; 
il s a i t q u e . p a r p a t r i o t i s m e , l ' oppos i t i on de 
d r o i t e le s o u t i e n d r a c h a q u e fois qu ' i l d é f e n ­
d r a , c o n t r e la g a u c h e e x t r ê m e , l e s p r i n c i p e s 
e s s e n t i e l s d e tou t g o u v e r n e m e n t e t d e t o u t e 
soc i é t é , q u a n d il v o u d r a s e r v i r les i n t é r ê t s 
d e la F r a n c e . M le d u c d ' O r l é a n s n ' ê c r i v a i t -
tl p a s . l ' a u t r e j o u r , à l ' u n d e ses a m i s d e la 
p r e s s e p a r i s i e n n e , q u e le g o u v e r n e m e n t f r an ­
ç a i s é t a n t e n g a g é e n ce m o m e n t d a n s d e s 
n é g o c i a t i o n s d é l i c a t e s à l ' é t r a n g e r , il n e fa l ­
la i t p a s lui c r é e r d ' e m b a r r a s f 

'.»uel p a r t i le m i n i s t è r e M é l i n e va- t- i l t i r e r 
d ' u n e s i t u a t i o n e n a p p a r e n c e a u s s i fo r t e? 

S'il n e r é u s s i t p a s , d a n s d e t e l l e s c o n d i ­
t i o n s , à r é a l i s e r u n peu d e b i e n , à p r é p a r e r 
«le s é r i e u s e s a m é l i o r a t i o n s d a n s l ' o r d r e s o ­
c i a l c o m m e d a n s l ' o r d r e é c o n o m i q u e , c ' e s t 
q u ' i l n e s e r a p a s d i g n e du s o r t q u e lui a m é ­
n a g é la P r o v i d e n c e , ou b i e n c ' e s t q u e co t t e 
a n n é e 1N.»7 n o u s r e s e r v e de g r o s s e s s u r ­
p r i s e s , d e s é v é n e m e n t s b ien é t r a n g e s e t 
b i e n c o n s i d é r a b l e s . 

M I KEII K l l i . . | \ . 

UN VOL AUDACIEUX 
*"« l a c a t h é d r a l e d e L i m o g e s 

Limoges, 'i janvier. — Voici des détails sur un vol qui 
a été commis à la cathédrale de Limoges rendant la 
•mil de vendredi a samedi. 

Il est à supposer que l'un des malfaiteurs s'a«t laissé 
enfermer la veille dans l'église et a pu ensuite ouvrir 
facilement aux autres au signal convenu. 

l'r'Détraut tout d'abord dans la sacristie, après avoir 
f;iit sauter !a serrure, les voleurs, trouvant les vêle­
ments sacerdotaux el autres objets du culte trop com­
promettants, se sont bornés a faire main liasse sur la 
contenu du tronc < des urnes du purgatoire • qui conte­
nait une trentaine de francs, t'ne boite renfermant des 
émaux de valeur n'a lias été dérangée. 

Dans un des placards do la sacristie, les malfaiteurs 
avaient trouvé un trousseau de ciels ouvrant chacun des 
troncs placés à l'entrée des chapelles. A l'aide de ce 
t-onsse»u, ils ont ouvert seize de ces coffres qui conte­
naient peu d'argent, avant été récemment vidrs, et le 
rooniant du vol ne doit pas dépasser une soixautaine de 
francs. 

Les voleurs sont restés environ deux heures dans la 
cathédrale 

I ne arrestation a été opérée dans la journée, c'est 
celle d'un repris de justice sur lequel pèsent de graves 
soufrons. 

LES ÉLECTIONSJ_ENATORIALES 
Apres le scrutin 

Oa coanait maintenant les chiffres de l'élection de la 
Martinique; M. Allegro, radical sortait', est élu par lt>8 
voix sur T,~ volants, ce qui port} les résultats des 
élections aux 'JH sièg.js à pourvoir à : U conservateurs, 
oO républicains, î'.i radicaux et 6 radicaux socialistes. 

Nous avons dit que 6 radicaux-socialistes avaient été 
élus. Ce sonl : MM. Destieux-Junca, sénateur sortant et 
ses deux co-candidats MM. Aucoïc cl Lalerrade dans le 
Gers: MM. Leydet, député dans les Hjuches-du lUn'ine, et 
euïin MM. n u r n a c t Abeille à Toulouse, candidats de la 
Dépécht, journal socialiste de celte ville et organe de M. 
Jaurès. 

Les 21) radicaux élus hier se décomposent en 21 séna­
teurs sortants et 8 nouveaux élus. 

Les sénateurs sortants radicaux sonl : MM. Caiac (W. 
ronde), (laitier el Dëandréis (Hérault), Moche et belle 
(Indre et Loire) gauche démocratique. Tassai (Loiret-
Cher), Allemand (Haute-Loire) gauche démocratique, De 
Verninac et Pauliac (Lo!) gauche démocratique, Mones-
tier (Lozère) 

Cabart-Danneville et Jules Labiche (Mancbe), inscrits i 
la gauche démocratique ; li:zot de l'onteny et turbot 
(Haute Marne), gauche démocratique , liuvignier (Meuse), 
inscrit â la gauche dénicratique; Hérisson (Nièvre) : Céry-
Legrand, Maxime Lecomte, ïryslratn et Alfred Cirard 
(Nord), le premier était inscrit â l'Union républicaine, les 
trois autres à la gauche démocratique : enlin Allègre 
(Martinique). 

Ce qui fait bien 21 radicaux sortants réélus. 
Les huit radicaux nouveaux élus sont : MM. IVrréal 

(Hérault), conseiller général radical, qui se présentait 
avec MM. Déandréis et (laitier, radicaux sortants : Bour­
geois (Jura), député, faisant partie a la Chambre du 
groupe de la gauche radicale ; Milliès Lacroix (Lindesj, 
candidat réformiste qui remplace M. Durand, opportu­
niste ; Talon, député radical (Lot) ; Treille (Constantine), 
ancien député, contre M. de Saint l'.erniain, républicain 
de gouvernement: l'iot (Côte-d'Or) : Signard (Har.le-
Saiine/. député radical ; Laubry (Vonnej. 

Le nouveau Sénat 
Le résultat de la Martinique étant connu, nous pou­

vons, en tenant compte des modilcalions apportées bier 
par les élections, établir comme suit la Icompositiou 
du Sénat : 

Les t,".»7 sièges du Sénat, eu ne comptant pa3 cetix de 
MM. Arago, Armand Rousseau et Théry, décèdes, étaient, 
avant le renouvellement, occupés par 36 conservateurs, 
100 républicains (centre ganebe et opportunistes), 70 ra­
dicaux et un radical-socialiste. 

Le nouveau Sénat comprendra t>8 conservateurs, 187 
républicains, 7.. radicaux el fi radicaux-socialistes. 

Les députés élus sénateurs 
Les députés élus sénateurs sont an nombre de dix, sa­

voir : MM Abeille, Obissiersaiiil-Martin, Kaynal.Moroux, 
Anlonin imbott, Talou, Lmile Dubois, Leydet, Signard, 
llourçeois. 

Les députés candidats qui ont été battus sont : MM 
Col, Mas, Emile Hey, Krnest Ilécard, Hivet, 1-oupin, 
Jullieu, Valle, Clapol, Lecoule, Turiguy et colonel 
Sever. 

MM. \ allé, député et Langlcl, ancien député, tous deux 
radicaux, battus dans la Marne, département de M. Léon 
bourgeois, essaient dans une lettre uublique d'expliquer 
leur cebec eu déclarant que les sénateurs opportunistes 
sortants ont été réélus grâce aux voix des conserva­
teurs. 

Quelques opinions 
M. UAIII F.I., président de la gauche radicale démocrati­

que lu Sénat. — « Le résultat des élections satisfait en­
tièrement notre groupe qui, après la défection de M.Dou-
mer surtout ne pouvait pas espérer mieux. Si ja compte 
bien, je m'aperçois que, pour un siège perdu, nous en 
gagnons quinze.» 

M. I EMOI.K, président de 11 uion républicaine.— « Le 
parti •'opposition avait mené graud bruit ; aujourd'hui 
il doit dcebanter, car on no peut vraiment compter 
comme une importante victoire les quelques sièges que 
les radicaux ont gagné.) 

M. XIKSI nixn, ancien ministre du cabinet bourgeois 
— « Le coté intéressant de ces élections est l'échec de 
MM. Conslans el llébrard et à ce sujet vous me permet­
trez de réserver ma pensée. Mes opinions sont suffisam­
ment connues pour laisser deviner ce que j'en pense. » 

M. UP.MU RocHiroai - «Je suis enchanté des élections 

de Toulouse. Depuis quinz; jours, je prédisais l'échec 
de Conslans.» 

LES APPRECIATIONS DES JOIIRNAOX 
Voici quelques extraits des principaux organes de. la 

presse parisienne sur le résultat des é actions sénato­
riales. 

La Petite République s'exprime ainsi : "Ce qui donne an 
scrutin d'hier sa signification entière, ce qui te fut se 
détacher devant le regard de tous, c'est la magnifique 
victoire remportée par nos amis de la Haule-tiaronne. 
DJUX radicaux socialistes, les citoyens Ournac et Abeille, 
sonl élus; avec eux, M. Cimparau, qui avait soutenu le 
ministère bourgeois el qui doit a sa dernière attitude le 
succès d'hier. Et, en même temps, sonl battus, chassés. 
anéantis, MM. Hébrard el Conslans ! » 

Le Hndical trouve assez satisfaisant le scrutin d'hier, 
M.Henri Hoc lie fort, dans l'fitfraniigeffMt.-M félicite du 

double échec de M. Cotis'ans el de M. Ilébrarl. il dit ; 
a Tous les succès partiels remportés par le parti socia­
liste à Marseille et ailleurs par les radicaux s'ell.iceol 
devant cet elloiidrement de M. Conslans. » 

Le Matin : « Aprèi les élections d'hier, les parlis res­
tent, à peu de chos<s près, sur leurs positions,' et le 
corps électoral n'a pas modifié leur situation respec­
tive. » 

Le. Sic le (ait la réflexion suivante : « (l.i compte par 
unités les sénateurs qui ont accepté l'impôt personnel el 
progressif de l'impôt sur le revenu, et la révision de la 
Constitution. On compte par diziines ceux qui ont re­
poussé les deux articles de foi de la politique radicale 
socialiste actuelle. 

L'E&taftltt : • Le verdict rendu a l'instant aiguilla clai­
rement que la politique radicale ne plait pas plus au 
pays qu'elle u'a plu au Parlement el qu'il y a de ce fail 
un complet accord enlro les électeurs et les élus. » 

L'Evénement : « L'incident principal de la journée, 
c'est la double défaite de MM. Constans e' Il 'bran!. Kl 
revanche, M. Bourgeois, qai avait dirigé toute la cam­
pagne, est battu dans son propre département, dans la 
personne de ses amis politiques. » 

L'Autorité: «Le Sénat reste une citadelle opportunis'.e : 
une citadelle qui fie sert qu'aux opportunistes et avec la­
quelle la France n'a rien a voir. 

» Le parti radical, si atteint par les dernières élections 
législatives, ne s'est pas relevé par les dernièies élections 
sénatoriales. » 

La Libre Parole : « Aujourd'hui comme hier, le Sénat 
reste une caverne où son- embusqués les plus dangereux 
ennemis du progrès. 

» Constaus sort par une fenHre, et le Kaynal rentre 
par la porte. Qu'y a-t-il de changée bien. 

» Il y a longtemps que nous l'avons dit, il ne faut pas 
songer à nettoyer celle caverne, il n'y a qu'à la dé­
truire ». 

Le Gaulois constate ce fait: « Que les partisans de 
l'impôt gloùal sur le revenu, ceux de la révision (te la 
Constitution et ceux d'une modification élartorale du 
Sénat sortent des urnes dans la proportion deuil sur dix 
environ. 

• Donc, il n'y a rien de changé dans la bépnbliqoe. 
Le Sénat reste la citadelle des modérés. Les radicaux 
n'ont de revancte à attendre que du suffrage universel. 
On verra cela dans dix-huit mois.» 

Le Fii/aro estime que les résultats des élections séna­
toriales d'hier équivalent a une condamnation formelle 
de la politique radicale : 

« l u parti qui, après avoir organisé sur toute la sur­
face du pays une sorte de conspiration tapageuse contre 
les idées d'apaisement et de concorde s ociale dont le 
Cabinet Méline est l'expression, réussit simplement a 
faire passer deux ou trois de tes candidats, sur une cen­
time, ne peut prétendre à mouler au Capitole et a rendre 
gnice aux dieux. » 

Le Peuple Frani;ai$ déplore l'échec des excellents ca­
tholiques qui ont manqué d'ailleurs leur élection de 
quelques voix b<er: 

« A part cela, le gouveruemeut u'a pas plus gagné que 
le; radicaux. 

» Les deux parlis couchent sur leurs positions. » 

LES JOURNAUX DU SOIR 
La Hépubtique Française, organe do M. Méline. fail 

reiaarquer que partout'où M. bourgeois est allé faire des 
conférences, des réunions et des banquet.-, partout n i il 
a charché à exercer une inlluence personnella sur le 
scrutin du 1 janvier, il a reçu la leçon qu'il méritait. 

Le .'ourunl des Débats s'exprime ainsi : « Si les radi­
caux sont contents, c'est qu'ils ne sont pas difficiles, lis 
avaient annoncé leur victoire comme certaine el devant 
changer la face du Sénat. Or. le Sénal d'aujourd'hui res­
semble a s'y méprendre a celui d'hier.» 

La Liberté : « La majorité républicaine du Sénat, dit-
elle, n'est pas entamée. C'est la le fail général et consi­
dérable qui domine de très haut tous les détails particu­
liers et donne aux élections sénatoriales leur véritable 
signification. » 

Le Temps : « Kn somme, dit l'organe modéré, rien 
n'est changé en lait dans la composition de la Chambre 
Haule,où la majorité républicaine reste de 22:2 contre une 
quarantaine de radicaux socialiste» et une trentaine de 
monarchistes ». 

De M. bacc. dans le / '«es : « La caractéristique des 
élections sénatoriales, c'est le développement régulier, 
progressif de l'idée républicaine. 

Le banquet des Girondins 
bordeaux, i janvier. — Hier soir, a eu lien, au Circle 

national, un punch ofl'jri aux nouveaux sénaleurs répu­
blicains de la 11 ronde élus diminch>. 

On remarquait un grand nombre de délégués sonalo-
rian>, MM. Caduc. Tranenx, Monis, baynai, Obissier, 
Sainl-Marlin, sénateurs : Gruet, du l'érier de Larsan, 
Constant, députés ; Cdnturiei, conseiller général. 

Le président félicite les nouveaux élus et adresse aussi 
sas félicitations aux électeurs « qui ont rendu justice 
aux nouveaux élus. » 

M. Ravnal. quoique souffrant, d t qu'il a tenu i venir 
fêter avec ses amis du Corde le inccèi de la République 
•« Gironde. « Ce succès esl d'autant plus significatif que 
les adversaires annonc lient la disparition du parti gou­
vernemental. Celte manifestation du parti républicain 
est la plus éloquente des protestations conUo les com­
promissions auxquelles on s'est livré, non seulement en 
Gironde, mais dans d'autres iépartcmr-nts : aussi le ré­
solu.! de l'élection da la Gironde aura l il un rotentissa-
•aeol dans toute la France. » 

M. Trarieux prend ensnle U parole. Il félicita le parti 
républicain du succès dû a sa discipline el à sa terme 
tateiliou d'infl ger aux calomniateurs, aux ennemis 
coalisés du gouvernement icpnbl cam une défaite exem­
plaire. 

« Le résultai de l'élection d'anjourd'hu i permet d'af­
firmer que 1er. élections légis'atives qui vont avoir lieu 
en Gironde donneront la victoire aux républicains de 
gouvernement. » 

M Trarieux termine en disant que les élus de la Gi­
ronde continueront à marcher visage découvert vers le 
bat qn'ils ont to'ijoars poursuivi: la trionpha de la 
dan ocralie et ta grandeur de la patrie. 

M. Monis, parlant dans le même sons, est heureux de 
constater que ses actes oui r e i l'approbation des élec-
leui's. 

M. Obissier s pris également la parole pour remercier 
les électeurs et le Cercle national. 

COURRIER DU TONKIN 
.11. I.o M y r r «lo Vitlci-M p r o c l a m é d é l é g u é d e 

l 'Annani e t du lonLi i i . - t . r a v e s d é s o r d r e s 
a u Thi l tc t . 
Marseille, 4 janvier.-- Les journaux du Tonkin appor­

tés par le paquebot Australien contiennent les nouvelles 
suivantes : 

M. Le Mvre de Vilers a été proclamé délégué de 
l'Annani et du Tonkin, au'conseil supérieur des colonies, 
par .116'volx contre 516 o&lenucs par M. Leva>siur. 

D'après le Hong-KOIHJ Tcliijrttph, plusieurs membres de 
la mission commerciale lyonnaise seraient revenus de 
la frontière du Thibet à l'.iiun Kiuli, apportant la nou­
velle de graves désordres qui règueraieul dans ces rc-
gious. Ils auraient entendu dire que des forces russes 
assez nombreuses se dirigeaient vers le Kung-Sou. Ou 
annonce qu'uu des membres de la mission lv->nuaise, 
l'ingénieur Duclos, aurait couru un grand danger près 
de Chung kinh. Lu soldai di l'escorte du mandarin re­
tournant au Tbibet, s» serait jeté sur lui, brandissant 
sur ta tête un immense coutelas. Ce soldat a été arrêté. 

Les autorités chinoises ont fait demander au consul 
de France s'il désirait avoir la tête du soldat ou s'il se 
contenterait de son nez. Notre consul, M. Ilass, a déclaré 
qu'il croyait qu'une bonne bastonnade serait suflisaule 
pour punir le délinquant. 

Les journaux du Tonkin apprennent de Lao-llai 
qu'aue bande de p rates aurait al'.aquc Coo-Leu sur un 
point OU MM. LaïuUu enad et l'orchcl ont installé des 
chantiers. Trois hommes ont été blessés et les autres 
tcllemeul ellrayés i|ua les travaux seraient suspendus. 
On redoute une nouvelle allaque. 

lue compagnie de la légion étrangère est partie de 
Tuyen ouaug pour Lao Km, alin de prr.lcger les opéra-
ti<-os de la commission d'aborueineut. I.Ue rétablira cer-
>.i»«Hi(rul i« ;ramfi*ill*ï«À *iit oa point pcadanl quc-
d'antres colonnes opéreront du tôle de lia Giang. 

Tous las journaux lu Tonkin avaient été embarqués 
sur l'Australieu avant la mort du gouverneur gênerai 
Rousseau. 

i;0RMMVM[Q\ DE L'ALf-tRIE 
Le Journal offciel du 1er janv ie r a publié le 

décret qui ava i t été feigne la veille pur M. le P ré ­
sident de la République, et qui concerne la baute 
adminis t rat ion de l'Algérie. On a pu lire, dans 
notre dernier numéro , lo texte de ce rappor t qui 
lo précède, (in v a vu que le gouvernement s'est 
empressé de donner suite à l ' invitation qui lui 
avait été adressée par la Chambre au mois de no­
vembre 1800. L 'ordre du jour adopté à l 'unani­
mité, à la lin de la discussion soulevée par l 'inter­
pellation de M. F leury -Ravar in , demandai t l 'abro­
gation immédiate des décrets de ra t tachement de 

La Gazelle de France s'exprime ainsi : « il ne fallait 18S1 et lo dépôt d'un projet de loi destiné à cons­
tituer le contrôle ainsi qu'il régler la composition 
et le fonctionnement du Conseil supérieur . 

La première par t ie du p rogramme est déjà ac­
complie, et on ne peut que féliciter M. le ministre 
de l ' intérieur d e l à prompti tude qu'il a mise à s'ac­
quitter de cette tâche. (v>uant au projet de loi de­
mandé par la Chambre , il est à l 'étude, ainsi qu'un 

pas moins que la chute de Conslans pour donner un 
peu d'iulérét a celte consultation sans portée. Mais Cons­
lans déraciné, c'est barlhou atteint an çnmr. 

La Kirince fail celte remarque: « l u rapprochement 
s'impose: L'échec de M. de Rémusat balln par M. baro-
det amena la chute de M. Thiers La victoire do M. de 
Rémusat lils amena la chute de M. Conslans. La dé'aile 
de M. Thiers fut déliuitive. F.n sera-l il de même de M. 
Conslans.' » 

autre projet spécial relatit a u i indigènes. Us se­
ront tous deux soumis à :a Chambre le jour même 
de la rentrée . 

Le décret du 31 décembre ne ss borne pas à 
abrorer les décrets de rat tachement . Il détermine, 
d'une manière générale, les attributions du gou­
vernement de l'Algérie et ses rapports avec les 
pouvoirs publics de la métropole ou les autorités 
locales. 
Il fixe, par exemple, ses relations avec le comman­
dant du 19e corps d 'armée et le contre-amiral 
commandant la marine en Algérie, relations qui, 
jusqu' ici , n 'étaient pas réglées par un texte précis. 
Il autorise aussi le gouverneur général à corres­
pondre directement avec les hauts fonctionnaires 
français qui sont ses voisins de droite et de gau­
che : le ministre de la République à langer et le 
résident général à Tunis,. 

Cette faculté de correspondance directe n'existe 
pas dans la législation actuelle : on conçoit de 
quel prix elle peut être pour la solution facile et 
rapide des n mbreuses questions qui s'élèvent sur 
des frontières mal définies et habitées pa r des po­
pulations nomades. Mais il est bien entendu que 
la direction politique et diplomatique restera u 
Par i s , et qu'ioicune action de cette na ture ne 
pourra être engagée sans l 'autorisation du gouver 
nement cet.tral. 

Ce sont là les dispositions accessoires. L'objet 
essentiel du décret, c'est la suppression des ra t t a ­
chements : c'est la restitution au gouvernement 
généial des at t r ibut ions que les décrets de 1881 lui 
avaient enlevées. S u r la valeur, sur les effets de 
-es décrets, une expérience de quinze années a 
prononcé. Les études de la gram'c commission sé­
natoriale nommée en 1801, le rappor t rédigé par 
,Iule3 F e r r y au nom de cette commission, les dis­
cussions qui ont eu lieu au Luxembourg en 1893, 
au Pala is Boni bon il y a deux mois, ont mis en 
une vive lumière les conséquences de la faute 
commise par les auteurs des décrets de ra t tache­
ment . 

Kn subordonnant les services administrat ifs al­
gériens aux bureaux de la métropole par un lien 
trop direct et par une dépendance trop étroite, en 
affaiblissant à l'excès l 'autori té du gouvernement 
général , en adoptant le régime d'une assimilation 
presque complète pour laquelle l 'Algérie n'est pas 
miire et ne le sera pas encore de longtemps, on 
s'était engagé dans une fausse voie. L ' e r reur est 
reconnue aujourd 'hui par tout le monde; elle est 
réparée par le décret du 31 décembre. 

L'est-elle de façon suffisante? C'est une question 
sur laejuelle il est permis de concevoir des doutes. 
lCn lisant certains art icles du décret, en voyant 
combien la rédaction e.t est laboiieuse et parfois 
obscure, on devine que, si certains services, comme 
ceux du ministère de l ' intérieur, se sont exécutés 
de bonne grâce, d ' au t res n 'ont pas renoncé, de 
gaieté de cn<ur à l 'autor i té directe dont les avai t 
dotés le régime des ra t t achements . 

Ev idemment , il y a eu dea résistances, dea ti­
rail lements, des efforts tentés pour reprendre do 
la main gauche tout ou par t ie de ce qu 'abandon- • 
nait la main droite, et , en lin de compte, des 
transactions qui n 'ont pas contr ibué à la clarté du 
texte. Ainsi, d 'après l 'article 4 , le gouverneur gé­
néral est consulté sur « la nomination de tous les 
hauts fonctionnaires ». Qu'est-ce, au jus te , qu 'un 
tonctionnaire '. L'expression est bien vague ; elle 
comporte les interprétat ions les plus diverses. 

Dans l 'ordre judiciaire , pa r exemple, un prési" 
dent du tribunal de Ire instance est-il un haut 
fonctionnaire ? C'est une affane d'appréciation, un 
texte législatif devrai t par ler un langage plus net. 
P o u r les juges de paix et les officiers ministériels, 
du moins, rous sommes lixés. Le gouverneur gé­
néral est consulté sur leur nominat ion. Mais le 
sera-t-il sur leur déplacement '. VA, en tous cas. 
est-ce assez de ce simple avis consultatif, sur tout 
lorsqu'il s'agit de juges de paix qui, comme ceux 
de Kabylie, s ta tuent même sur les litiges entre 
mulsulmans. ' 

Prenons un au t r e service, celui dont le fonc­
tionnement sous le régime des ra t tachements a 
donné lieu aux plus vives crit iques, celui des 
forêts. D'après l 'article 7 du décret, les fonction­
naires locaux d'Algérie correspondent avec l 'ad­
ministrat ion centrale à Pa r i s d e l à même manière 
et dans la même forme que leurs collègues des 

autres départements . Donc, à ce point de vue, 
le ra t tachement est maintenu en principe. 

On ajoute seulement que les propositions des 
chefs de service sont adressées à l 'administration 
centrale par l 'entremise du gouvernement gênent!, 
qui y jo in t ses observations et son avis, quand lu 
question touche à la législation spéciale de 1 Al­
gérie, et qu 'un double des rapports sur la resti tu­
tion ou la remise d'amendes lui sera communiqué. 
Ici encore, on le voit, la décision sera prise à 
P a r i s . 

Dans ces affaires forestières, qui touchent de si 
près aux intérêts des indigènes, dans ces affaires 
dont la marche et la solution peuvent exercer une 
si forte, parfois une si dangereuse influence su r 
l 'état d'esprit des Arabes, le gouvernement géné­
ral ne sera admis, — et encore pas toujours, — 
qu'à donner un conseil. Sur ce point, sur quelques 
aut res encore, le décret du 31 décembre laisse à 
dés ; rer . Mais, malgré ses obscurités et ses lacunes, 
il marque une amélioration incontestable s 'ur 
l 'état de choses actuel, «t il y aura i t injustice à 
méconnaître, à cause des imperfections qu'il pré­
sente, l ' importante et utile réforme qui vient de 
s'accomplir. 

LES NOCES D'ARGENT 
de l'Œuvre des Cercles 

TJN DISCOURS DU COMTE DE M U N 

Voici le résumé du remarquable « w w a . , ^ * J h J ? 
comte de Mun a prononcé dimanche 4 I occasion de, no 
ces d'argent de lOEavra des Cercles. 

• Messieurs et vous, mes cliers amis, 
„ Je ne vous retiendrai pas longtemps : niai , il Un i , " i 

vous adie-se quelques paroles : il le tant, d abord, paie . ' ! • .» 
vous a t tende/ de moi que j 'exp,une tout Haut les « n i i n f . 
intimes don! vos ocurs sonl pénètres.: il le faut. »"-.» . liai ce 
nue i'tu suis urc-'sè. i«ir nia propre emotnn , M pioioiiui. eu 
cej . 'ur qm non- la-emble-, dans ce lieu ou nous N W de 
nriet.'i 

souvenir de ce L'éloqueul orateur évoque alors I 
vingt aunées : 

i Combien, s'ecnc-t-il, aient i c i 
Plie ie (P ve de No. I t»7l 
. l'eut cire suis je le seul '.' 
i. Celait dans l'humble .hamlue M M cachait, an «KM 

>loulpainas>eéa sainte vie de Paul VnfMIHt. 
,. V côté de lui, se trouvait I inspirateur même des graiide-

CIIOM'S qui allaieul -accomplir. Maurice Maignen. Puis ce frère 
bien aime el près de lui le camarade de , combats de la veille. 

KCuvies du lendemain. Itcue de U tour du 
rampai 
M B . 

• Autour de nuis , quelques hommes éprouves déjà dans k. 
service de Dieu, de l'Eglise et de la Fiance F.nnie keller. l.eou 
Gauthier. — Telle fui cetle assemblée du jour de V v l IS7I 
dont nous félons la commémoration. , . 

•i Sous n'étions plus de loin jeunes ho K-: nous étions a 
la matin ite de l'esprit gaiant i l la fermeté des je-o-l u t i . 

t m l . ,'CMÏÏ 
._ volonté leur pie 

cure a'deja, par la rellesion. fo rmel" 
quille expérience'! celle de la 

oc 

ractëre. Et pou. 
celle de la Commune, I une et l 'autre gravées dans nos 
avec le .sentiment piofond des régénérations nécessaire: 

H Et, aujuiiul l iui.apiee ces vingt-cinq années, d.ni- leC'x-j-
lion de ces heures passées, une question me presse, qui tout a 
i'heuie se posait à ma conscience i l " a n l cet autel ou se 
répétaient nos serments du piemier joui avons nous l ie II 
deles ! 

» Kl! • bien, oui. j 'o-e le dire, sans t iaubte comiiK san- ileite 
d-.'vanl Dieu qui vient de non» « u n * " . i1«vinl v w - me-
amis, me» compagnons et me; témoins, l'oir |e j i i e . o" • m 
avons été fidèles. 

l'idée qui, au jour de Noël IsTl, prenait posse-siou le 
s, de nos intelligences, de nos volontés, celle idée ir.-

possrde et les domine encore. 
.p Et ce témoignage rendu, d'un c . ni ému. à tous, présent-

et absents, amené a mon espnl une atltie question Avon-
nous réussi ? 

• E h ! bien, nies amis, l i encore, devant Heu el devant 
vous. Pose le d u e . tans vaine pn-oniption coinnie sans injuste 
de'fiiiliiicc, oui. nous avons reosn. 

» Cela est vrai nous n'avons iioiul ti»n->foi me. par ii"> 
cercles, l'état moral et social de noire aajra. 

• •Mais nous avons, par notre Œuvre , exercé sur lui nue 
inlluence profonde et dcteiminé, dans les idées, dans le- n » 
tirades, dans le- faits, un mi.iivenienl qui ne s a m t e r a plus. 

• La conception des HCnvie sociale-, fondée- MU le raaarn-
chement des' classes et sur l'association professionnelle, s'est 
emparée de tous les espr i t s , la nécessité des reformes «-om-
niandees par la initiée et réalisées par l'action corporative, 
s'e-t imposée a toutes les intelligences: la vieille dort ime de 
l'individualisme social a été vaincue. 

•t Ah ! personne. M ce ii't-1 quelques attardés, dan- î eu i . 
invincibles répugnances, pci-uime ne détend plus la vieille 
forleiesse de l'uuiividuali-inc : personne ne n i plu-, comme 
celai t la mode il \ a vingt ans. des traditions corporative.-! 
personne ne ciie plus au scandale des reformes législatives : 
Ah : bien au contraire ' ccsi i qui parlera d'association pro­
fessionnelle, de rapprochement des classes, de ^ixcipeiiienldes 
intérêts, de svndiealset de lois sociales : 

» Mou collègue et incn ami, M. Iicschanel. dont j lion • e 
l'éloquence et le courage, est aujourd'hui â Cauuaux, BMM y 
combattre à son foyer la do ' t ruie socialiste ! Je ne sais pas 
ce qu'il dira, mais je suis bien sur -lui! ne lui opiioscra pa 
la doctrine de l'économie l ibéra le : je -m- Mua sur qu il U 
couibalha. en ileni.iici.iu! des réformes sociales et en les ap-
pnvant sur la foi ce de l'association, autant que SIH celle de 
l'associalion, autant que sur relie de la législation. t:>si ra 
que non- disons depuis vingt cinq ans. Et c'est pourquoi j 'ai 
le dn.it de icpetcr : oui. non- avons reus-i : 

i. Ah : sans doute, tous les e-put- gagne- aux icfoinies so­
ciale-, ne le sont pas encore au principe catholique qui 1er 
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Dernière Heure 
(De nos cot*rt$poHdants partieititera 

et pi h- FIL SPÉCIAL) 

L arrivée dn nouveau nonce 

Paris, :; ianvier. — Le nouveau nonce. M '̂r Clari, 
évéqne de Viterbc, est arrivé à Paris ce matin, accompa­
gné de son secrétaire particulier, l'abbé (lagliardmi. 

Il a été ree;u sur le quai de la Rare par Vgr Cdli. 
audileyr i la nouciature et Mgr Péri Tiuoros'in, secré­
taire d( la nonciature. 

Le jour de la récaption du nouveau nonce par le pré-
sidenlde la Itépublique ne sera lixé qu'après le retour 
rie M. lianotaux et lorsque Mgr Colli aura fait uue visite 
au minisire des affaires étrangères. 

Le désespoir d'une mère 
Une femme qui se tue avec ses deux enfant* 

Idois, S janvier. — l'n horrible drame de famille vient 
de jeter la consternation dans nn hameau des environs 
de Hlois; nue mère s'est tuée avec ses deux enfau:s, 
par suite, croit-on, des ennuis que lui causait la con­
duite de son mari. 

Ce lamentable événement s'est pas-é cas jours der­
niers, au hameau da lUul-Yiliemail. Proiitaul de l'ab­
sence de son mari, parti pour passer la soirée chez des 
amis, Mme (jougeon, néo Augéle Deuiau. âgée de trente-
neuf ans, résolut de mettre fin a ses jonrs. La pauvre 
femme était presque abandonnée de (longeon. qni dépsn-
sait eu dehors de sou ménage le peu d'argent qu'il ta-
guait. " 

La gêne régnait ùepuis longtemps dans le ménage, 
dont la situation était obérée. 

Ne pouvant point supporter cette existence, Mme (iau-
geon sortit l'autre nnt» de chez elle avec son petit gar­
çon, âgé de quatre ans, et sa fillette, âgée de trois ans, 
et les précipita tous les deux dans une marc situse tout 
près de son habitation. Son crime accompli, Mme C.ou-
geon se jeta aussitôt à l'eau et se noya à l'endroit 
môme oii avaient péri ses enfants. 

M. Cougeon, rentrant chez lui ver» trois heures du 
matin, fut étonné de ne voir personne; pressentant un 
malheur, il courut réveiller son domestique et se livra 
avec lui i des recherches pour retrouver s i famille dis­
parue. 

Au jour seulement il parvint à rolrouver le corps des 
noyés. 

tin terrible sinistre A Pont l'Evêque 
Trois victimes 

IMnt-riCvèque, ri janvier. — La fatalité semble s'être 
abattue sur Pont l'Kvëque. 

Après le krach qui va ruiner un grand nombre de 
personnes, voici qu'un nouveau sinistre vient de taiie 
trois victimes. 

Iliei matin, vers neuf heures et demie, un incendie 
s est déclare dans le magasin de M. Auvrav, artificier, 
place Vauquelin. 

| l'n employé de la maison, nommé l'alice, âgé de dix-
| sept ans. en allumant un poi le, a communiqué le feu à 
; des pièces d'arlilice. 

L incendie s'est propagé avec un teUe rapidité que 
wine Auvray, qui était au premier otage, et une lilletté 
ne nouf ans cl demi, Jeanne llardel, oui été asphyxiés 

. par la fumée et n'ont pu se sauver. 
Leurs cadavres ont été retrouvés caiboaisés el in-

lormes. 
' '''".'"P'oy''". cause involontaire de ce sinistre, a été 

reure des 11 iiiimes dans un état lameuiable. Il a été 
Uinsporte a l'hospice. 

l'Iusicuis personuos qui se trouvaient dans la maison 
i oui eu que le temps de s'enfuir sans pouvoir secourir 

IsS malheureuses victimes. 
' ' . ?M'" ." m a g e s éprouvés par XI. Auvrav, qui n'est pas 

i • l\.?f w n l à , 5 0 0 0 f r U I ' e r l e V°"i l'immeuble est 
m- o.uuo rr., non assurés également 

Une dégradat ion militaire 
Hanvais, •', janvier.- Au cours de sa dernière session, 

la cour d assises de l'Oise avait condamné A dix ans do 
travaux forces pour vols a l'église St-Ktieuue, a Usas vais 
un nomme Tartare. âgé de vingt huit ans, originaire de 
Meru, et arrêté à Paris, rue des Pyrénées. 

tartare, en onlre, é'.ait sous le coup d'une condamna-
lion militaire a d.x ans de travaux forcés cl à la décra 
dation mililaire pour désertion du 1er bataillon de dis­
cipline. 

La triste parada de la dégralalion a eiU lieu, hier ma- | 
lin, a oeuf heures, au milieu d'une foule que l'on peut • 
évaluer à quatre mille personnes, sur la place du Franc-1 
Marche, où se fout toutes les exécutions. 

LT oie formait la baie autour de la place.Le condamné, I 
amené de la prison par quatre gendarmes escortes par 
u» piquet da soldafs, bai'ounelle au canon, acte couduit i 
au centre du quadrilatère, l u lieuteiia.d lui a lu la 
formule de la dégradation militaire. 

Le plus ancien sous-oflicier du oie, un adjudaut, s'esl i 
approche el a arraché les numéros du képi el d e l à 1 

capote, les boutons da l'uniforme du condamné, qui I 
Pleurait et qui ensuite a défilé devant toutes les troupes. ' 

ttis il a oté remis entre les mains des gendarmes qui ! 
i ont réintègre à la prison, d'où il paitira incessamment I 
pour être «nvoyé eu Nouvelle-Calédonie. 

Les apparit ions du Tilly 
l'ans, S janvier. — Les membres le la Société des1 

sciences psychiques tiendront demain mercredi, à quatre 
heures et demie, â l'hôtel de» Sociétés savantes, une 
séance qui promet d'être orageuse. 

on y doit, en etfet, discuter le rapport du président, 
M. le chanoine tirettes, sur les apparitions de Tilly sur-
^ules, cil Mgr llugucnui, évoque de llayeux, un peu 
pressé, semble t-U. a autorisé l'érectioa dune statue de 
la \ierge, et où nombre de pèlerins, a la grande joie 
des habitants qm déjà rêvent d'un Lourdes uorniand.con-
imuent de crier au miracle. 

L'abbé llretles, au contraire, déclare 1res nettement 
jua son avis « NolreiDame de Tilly, ces! le diable. » 

Mais tous les sociétaires dea sciences psvclnques ne 
partagent pas cette opinion. Kl c'est pourquoi le paisi. 
b!e hôte! des Sociétés «avanies sonlira la poudre de­
main. 
Les finances égyptiennes. — Les recettes de la 

caisse de la Duttu.— Bulletin mensuel 
Lo Caire, S janvier. — Suivant le bulletin mensuel des 

recolles de la caisse de la Dette puhliquo égyptienne, le 

nioiifaut du dernier mois po 
uinliée a élé de «eKl.OOO livres égvptiennes 

Total des recettes depuis le paiement du dernier cou­
pon : l.lio.OOO livres égvpliennfs. 

Les recettes pour le compte de la Dette privilégie oui 
été de TT.OOO livres égvpliennps. 

Total des recettes depuis le dernier coupon : .(.0.000 
livres. , . . 

Londres, S janvier. — M. Dawk'ns, représentant du 
gouvernement ésyptieu, a conclu nue négociation linau-
cière avec le gouvernement anglais. Il partira aujouid hui 
pour l'Kgypta par la voie de Vienne el l'rieste. 

Les affaires turques. — t a gendarmerie Cretoise 
Le refus de Bert ram EUendl 

le coniDtede la Dette plusieurs autres banques 11 o. ns importantes des Luis du 
Nord-Ouest. 

La banque de West-Snle, subissant le contrecoup des 
faillites des deux premières, a été provisoirement lerniee 
en attendant la réunion du conseil d'adunnislralion. un 
ne croit pas. toutefois, que celte banque soit Nrméu 
définitivement, mais si 1 <nirlant la fermeture ela't défi­
nitive, le passif des trois banques réuuie'3 s'élèverait a 
tre is millions de dollars. 

S o u s u n t u n n e l 

télégraphie de Càustanti-

Lislionne, :> janvier. — lue collision s'est produite 
entr? deux traius aom le luunel d'oporto. 

Plusieurs pertoaaei oat été blessées : quatre wagons 
mt clé eniloiiimages. 

M. Leontltff chez le Sultan 
Constaiitinopic, ."> janvier. — Aptes avoir utsM à 

nislres s'est prononce en faveur de vidiz Kio.-k, M. Léonin il et la secrétaire Je Menelick "iil 
ment étranger daus la gendarmerie i été reçus en a'-'d.euce par le sultan. 

AU Maroc 
langer, 5 janvier. — Le corps diplomatique a d un 1111-

au sultan de tenir ses pro liesses relativement a la l*OC< 

Londres, ."i janvier 
nople : 

Le conseil de 
l'admission de l'élément _. 
Cretoise; loulifois, le suilau refuse sou approbation 

hertram-KIleiidi a refusé le poste de sous -.ecr'laire. au 
ministère des linaiices. |l explique, dans sa lettre ofli 
ciolle au palais, que les données sur lesquelles fst base - , M ' , i . l m i l 1p 
le budget récei.i.nenl publié ne lui semblent pis assez»3 

précises. L'exécution de ce budget lui parait impossible. 
Il ajoute que. l'état de sa saule le contraint à deuiau 

Un yacht pour la Reine 
Londres, ô janvier. — Les journaux annoncent qu'un 

eler uu cougé^d une on deux, ananas, Uiite de^ quoi i ' | „ o n v e a n yacht, destiné à remplacer le lidorm-ei Alb, il 
re construit ;our la reine. donnerait sa démission de fonctionnaire ottoman 

Lais réosptions du Jour du l'An e s Tunisie 
Tuuis, .'i janvier. — ou a beaucoup remarque qu'a 

la rëcepliii.i du premier janvier, à la r sidence eeuerale. 
la délégation des geus du loua1 " 1 a pris rang 
parmi les protèges français, itai' aucoup plus nom 
biease iiue les auuée-. précède"' 

Un éboulem» ,c Italie 
Rome, :. janvier. — l u eb iui"ni -ut cni-n! 'rahle s'est 

produit a SaiiU-Auiia-Pela^ >. pr.iv.uce Je Moi':ie. 
t'ne centaine de personnes se Irouveut sans asile. 

Les Inondations en Tnessalie 
Atbèues, > janvier. — Las dégals causes par les mon 

L i s t e d e » c o n n u u n e s U P I K C H pour les 
quelles l'affranchissement dos lettres, en Knnaa 
n'est que de quinze centimes : 

Aèlbeke, At.sèghem, Anloing, Anvaiiig, Auseval àH«a 
nul . Arc Ainièros, Autryve, Avelghcin. 
Dailleul, Barry, Has Koresl, Bas-Waruclon, llaugnics, 

lavmchove, Ueclers, Dolleirlioiii, Derchein, Ucvereu, Uis-
segheni, fllaiidain, boesingtie, llossuyt, Hruyelle. 

Cacbtein, Calonne, Caster, Celles, Chercq, Coiiiiues 
:ordes, Conrlrai, Covghem, tavurmenhelst, Cuenie. 

Dadizilè. Dergneau, Derlyck, Desselghcm, Dickebu.vii 
Atbeues, 3 janvier. - Lus degals causes par les mon- ' ^ , 7 ^ 0 , nrâiTôiïtrV " J ' 

dations sont beaucoup plus considérables r . ' o u ne l - a v a . t j ^ W » ^ m ^ ^ - a n a f l l , s > K , ( , i c suppose 
On parle de dix millions de perle 

pierres, Ksplechin, Es-
ItieIn 1 es, Kslàiinbourg.Kstaimpuis, Kvregnies. 

Foutenoy, Korest, l'rovennes, Froidamout, Guignies, 
'•ulleghein, Cyselbrechte^em. Les banques d'émission en Italie 

Rome 1 ianvier — La commission du Sénit a approu-j Hnr'iehek'?. "llairiues, îteersteit, llelchin, Hermine';, 
vé l'application provisoire des mesures relatives aux ' ilerquegies, llerseaux, llouie. IlerUin, Holla:u, lloliebecq 
banques d'émission, conformément au lexte adopté pari'oJUibem, lloxvardies, llul,(.. 
la Chambre. XL Li.nperlico est noinui; rapoorleur. lngelinuuster, lseguein, liigoygheiii, Jol am. 

I Keinmel, K»rkovo Lamaiu, Laplaiguo.Leèrs-Nur'I.Lcn-
La fille de M. Crltpl Jelèdè, Lesdain, Luigucs. 

Rome. S janvier. - 0« dénient le bruit d'après lequel ' Marçkc, Menin, Marquain, Messines, Moorseole, Xloors 
la pr.ncessB Linguaglossa, tille do M. Crispi, se serai1 icdo, Mo.ttse-rou.Mourcourl, Maul.lo. 
enfuie Necbin, Neuve Eglise, Orcq, Orroir,Oyghon, Ons ltce>s 

Le gouverneur généra l da l a Pologne 1 'passeheudaclc, Pccq, Pérotiue, Polit lintïaull, l'ip.i'X, 
Bsrliu, ô janvier. — Le Taqeblatt annonce que le Is-r, Planche. Ploegslert, Popuelles, polies. 

a nommé le général d infanterie prince lmeratinsky gou-( Quaremont, Cjuartes, Hauiegine-s-Cbiii, «eckcm, 1.1s-
\ erneur général de l à Pologne, eu remplacement du quons-Tout, Holleghcm, llollcghem CainMie, lluuiilics, 
comte Chouvalof. iKrr.;y, ItHy^n. 

_: Vaulx-le-Totirnai, \elinios, Vezonchaux, Vicht», VI* 
Les banques aux Etats-Unis. — Fe rmt tu r e imetinghe, Woormaèle. Waerinaerde, Waroliiu. Wooii-i 

ou faillite Warneton, Werv.cq. \Ve/-Ve'l\.ini, Willein.iaul. W.ir -
New-wrk, :. janvier. — ou anuonce de Sun-Paul la ghem, Wulveryn:h' m, Wevclghem, Wcsl RiMseMrtfCki 

(atllile des doux banques Cormauia et Alheniauia et Jel Ypres, Zautw on'e, Ztllobeke.Zouueb. 
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